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    PREFÁCIO




    Por que a necessidade de dar continuidade aos estudos dos professores?




    De maneira dura e implacável, a história recente tem nos mostrado que a forma de compreender, situar e nos posicionar sobre as atuais “exigências do mundo” é por meio da aquisição do conhecimento científico atualizado. Essa realidade nos impõe uma profunda “revisão sistemática” do que entendemos por ensino e da própria concepção de educação, numa “ruptura instauradora”1, capaz de tornar indissociável o ato de pesquisar, construir e apreender.




    Não se trata de invalidar as diferentes concepções teóricas, metodológicas e epistemológicas sobre o ensino (no caso de História), elaboradas para a educação básica largamente utilizadas como fundamentos das práxis docentes. Trata-se de refletir sobre os novos paradigmas educacionais que se desenham à nossa frente como respostas às atuais demandas sociais, às crises econômicas e políticas deste século XXI, para decidirmos que caminhos trilhar com as práticas docentes.




    De modo geral, no campo educacional brasileiro ainda não tiramos “o pé” do século XIX. O modelo ao qual estão assentadas nossas políticas e diretrizes educacionais, é arcaico diante das mudanças que vivenciamos. Por trás da aparente renovação metodológica propalada pelas novas diretrizes educacionais predomina uma concepção de educação herdada do Iluminismo, baseada em formas de aprendizagens iguais pensadas para grupos de alunos homogêneos.




    Nesse modelo, os alunos são submetidos a intensos regimes de avaliações segmentados (e sedimentados) “em caixinhas de saberes”, sem relação entre si, realizados a partir de conteúdos racionalistas e generalistas, que priorizam muito mais a memorização dos acontecimentos do que a reflexão e autonomia de pensamento. São velhos modelos sob novas roupagens.




    Trata-se de um conhecimento/currículo que exterioriza o discente de si e de suas realidades; que não alimenta o espírito criativo, de busca e de construção do conhecimento; desconhece e desvaloriza as identidades e enfraquece a autoestima dos estudantes porque está sempre voltado para outras realidades em vez da sua. Os descompassos entre as atuais demandas sociais, os anseios da juventude, as realidades escolares e as diretrizes das políticas educacionais brasileiras são imensos.




    Por outro lado, a sociedade imergiu na tecnologia a ponto desta se tornar uma linguagem. Passamos do estágio de usá-la como instrumento meramente técnico para admiti-la como linguagem cultural, identitária e política, a exemplo do que acontece nas redes sociais. Não se trata mais de projetos para mobiliarem salas com computadores (embora este seja o passo inicial) ou das escolas promoverem competências tecnológicas aos estudantes (apesar deste começo ser fundamental), mas das políticas educacionais municipais assumirem seu papel na promoção de uma formação continuada àqueles que “fazem o chão da escola”, professores, gestores e técnicos administrativos, de modo que possam se atualizar, apropriar e compreender essa linguagem tão eficientemente quanto esta nova geração que chega à escola.




    Os novos tempos nos pedem formações para apreender novas formas de linguagens para construção de conhecimentos. Essa conexão entre a atual sociedade e escola, ou melhor, entre as “mundividências” da sociedade e a escola passa por um profundo alinhamento das políticas educacionais do país/Estado e, principalmente, dos municípios, no estabelecimento de suas prioridades no campo educacional.




    Não é possível mais desconsiderar ou desqualificar a presença e o significado da tecnologia em sala de aula, da mesma forma que não se pode delegar exclusivamente ao professor toda a responsabilidade da inteface entre a escola e essas novas linguagens quando não há sequer uma política municipal inclusiva que prepare os professores para atuar com essa “Pedagogia cultural” 2.




    Mas, como se situa o(a) professor(a) nessa relação? A pesquisa realizada por Terezinha Bogea, nesta obra, coloca os docentes no centro deste debate. A autora mergulha em uma realidade da educação do Estado do Maranhão, o município de Arari, localizado a 160 quilômetros da capital São Luís, para nos convidar a refletir sobre as práticas docentes no Estado. Em que ponto estamos, em relação às mudanças no campo educacional? O percurso escolhido pela autora na sua obra, gradativamente, nos dá elementos para responder a essa pergunta.




    Ao contextualizar as políticas educacionais nacionais para formação de professores, na primeira sessão, Terezinha Bogéa situa o leitor sobre os debates em torno do tema mas, principalmente, chama a atenção para o desalinhamento entre os preceitos legais nacionais e as realidades locais, revelando que as fragilidades no campo das práxis docentes extrapolam as vontades individuais dos docentes porque esbarram em decisões políticas. Se, no âmbito nacional, o quadro legal das diretrizes aponta para a formação continuada dos professores, o ritmo das ações no munícipio, ainda é lento e pouco efetivo, ficando, quase sempre para um devir.




    Contudo, a realidade revelada pela pesquisa de Terezinha Bogéa, na segunda sessão, sobre a educação arariense aponta para a urgente necessidade de uma ação programática do município para que o professor se desprenda do papel de transmissor do conhecimento para atuar como ator/agente, estimulador da criatividade, da elaboração do conhecimento e facilitador da comunicação/entendimento do aluno com o mundo à sua volta.




    Ao tratar das necessidades dos docentes, a autora Terezinha Bogéa retira do silêncio as vozes de parte dos professores do ensino fundamental do Estado do Maranhão e mostra os desafios e fragilidades, as angústias e as condições materiais e pedagógicas enfrentados por eles, e também as motivações e paixão pelo ofício. Mas, em contraste com essa dura realidade, o município de Arari tem apresentado um dos melhores resultados nas últimas avaliações feitas pelo Índice de Desenvolvimento e Educação do Brasil (IDEB). Em 2019, o município alcançou a nota 4.5 para os Anos Finais do Ensino Fundamental. Mais recentemente, em 2021, melhorou ainda mais e atingiu 5.2. Considerando-se a realidade maranhense, a educação do ensino fundamental de Arari está entre as melhores do Estado.




    Entretanto, as políticas educacionais no Brasil optaram por métodos de avaliação que consideram índices quantitativos em vez de qualitativos. Identificar o número de aprovados/reprovados tornou-se mais relevante do que mapear a qualidade da leitura, escrita ou mesmo da interpretação do que os estudantes leem. Estes dados tornaram-se irrelevantes para a suposta qualidade do conhecimento/aprendizagem verificada pelo IDEB. Na prática, essas políticas educacionais têm incentivado os municípios (que, por sua vez, pressionam os professores) a maquearem suas realidades educacionais com dados que não, necessariamente, refletem o estado e a qualidade da educação nos municípios.




    De maneira sensível e competente, nesta obra, Terezinha Bogea identifica os problemas estruturais que envolvem a educação no Ensino Fundamental, em Arari (e que não é exclusivo do município) sem fazer juízos de valores, mas com um tratamento científico que o assunto merece, e apresenta, no terceiro capítulo, a sua colaboração para a formação continuada dos professores. Refiro-me ao site pedagógico intitulado, “FormAção” produzido pela autora que está em consonância com os anseios da atual cultura escolar. Com esse produto pedagógico, Terezinha Bogéa chama para si uma responsabilidade social e se apresenta como vetor de transformação na medida em que oferece à comunidade maranhense uma formação continuada em linguagem tecnológica.




    Ao presentear a comunidade escolar com esta obra Terezinha Bogéa nos responde à pergunta introdutória desta apresentação. A obra é, sem dúvida, um excelente convite para refletirmos sobre as realidades educacionais do Estado do Maranhão e, em especial, de Arari.




    Helidacy Maria Muniz Corrêa.




    São Luís, outubro de 2022.




    




    

      

        1 Ó, Jorge Ramos do. Ouvir falar o pensamento, aprender a falar o pensamento interior da universidade: o testemenho dos “professores” Michel Certeau, Gilles Deleuze, Michel Foucault e Rolan Barthes. Revista Brasileira de Educação, v. 24, 2019, p. 5


      




      

        2 Ó, Jorge Ramos do. Desafios à Escola contemporânea: um diálogo. Revista Educação e Realidade. Jul/dez. 2007, p.110.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa trata da formação continuada dos professores de História do ensino fundamental em Arari-MA. O contexto mundial em que estamos inseridos nos apresenta um constante desenvolvimento social e tecnológico que se tornou um desafio à prática docente nos mais diferentes níveis. No município de Arari, localizado na baixada maranhense, essa realidade revela um quadro de fragilidades na formação inicial de professores e a necessidade de uma política que vise a continuação dos estudos docentes de modo a ajudá-los a minimizar as dificuldades enfrentadas na prática docente. Com base nessa complexa realidade, qual importância da formação na práxis docente e a sua intervenção na vida profissional de professores do ensino fundamental de História do município de Arari? Ao longo deste trabalho refletimos sobre este problema a partir de quatro pontos: 1) A formação continuada recebida pelos professores de História do ensino fundamental de Arari atende às suas reais necessidades? 2) Como reagem os professores de História de Arari mediante a necessidade do uso da tecnologia na sua prática docente? 3) Quais as condições sociais, psicológicas e materiais desses professores? 4) Que produto poderia auxiliar o professor do ensino fundamental de Arari a ter uma formação continuada de modo a melhor viabilizar um processo formativo, que também agregasse novas tecnologias?




    Estas foram questões investigadas neste trabalho que dizem respeito ao professor que não pode ficar alheio às mudanças que ocorrem ao seu redor. Portanto, é necessário que esteja em processo contínuo de aprendizagem para que domine novos saberes, sejam eles teóricos e práticos ou as diferentes linguagens e metodologias para melhor viabilizar um ensino de História, que desperte o interesse do alunado e lhe atribua significado.




    Na primeira sessão, as discussões concentram-se no tema formação continuada, questão-chave para essa pesquisa, em diálogo com o desafio das novas tecnologias de informação e comunicação, voltadas para o ensino.




    Em um primeiro momento, estabeleceremos uma relação que perpassa a LDB n. 9394/96 ao Documento Curricular do Território Maranhense, aprovado em 2018, de modo a refletir sobre como a questão da formação transparece nessas diretrizes; em seguida, proponho uma discussão envolvendo importantes autores dedicados a pesquisas sobre formação continuada, de modo a evidenciar as ideias que orientarão o olhar sobre as condições de trabalho (pensadas em sentido amplo) dos professores de História dos Anos Fundamentais Finais, no município de Arari, objeto do segundo capítulo.




    Ainda sobre a primeira sessão, concluímos com uma discussão sobre as possibilidades de mediação das TDICs como componente de formação continuada desses professores. Aqui, cabe destacarmos que nesse momento de pandemia do Novo Coronavírus ficou evidenciado que a maioria dos professores da rede municipal de Arari-MA não está preparada para lidar com as ferramentas digitais em sala de aula. Ademais, esse episódio gerou no professor uma dupla tensão, seja por conta da pandemia, ou por conta da exigência do uso dessas tecnologias, imposta pelo sistema educacional, gerando insegurança e ansiedade proporcionadas pela urgência de se reinventar.




    Na segunda sessão, iniciamos com a abordagem do quadro complexo e divergente em que vivemos, que engloba crises diversas. Destaca-se o papel do professor de História, que busca novos recursos e metodologias para uma reflexão que possa conduzir o aluno a compreensões mais elaboradas. Esse professor tem a capacidade de ajudar a sociedade usando o ensino de História como instrumento de luta e transformação social, levando o alunado a criticidade dos fatos. A postura desse tipo de professor assume papel, sobretudo, político e social, revelando a importância do ensino de História na educação básica.




    Em seguida, considerando a relevância do professor de História de Arari-MA, restrita aqui à atuação nos Anos Finais do Ensino Fundamental, nos dispusemos a analisá-lo e compreender quem é, o que pensa e o que faz esse professor. Para tanto, optamos pela aplicação de dois questionários, entregues a dezoito professores licenciados em História, dos trinta3 que fazem parte da rede municipal. Também realizamos entrevistas com a coordenadora4 do Ensino Fundamental Anos Finais e com três supervisores.5 A aplicação dos questionários para a coleta dos dados foi feita via whatsapp no primeiro momento e posteriormente por questionário físico, entregue em mãos de alguns professores, que tiveram dificuldade de respondê-lo pelo aplicativo.




    Cabe aqui ressaltarmos o propósito de compreendermos esse professor, para além de seu aspecto profissional, pois ele é também um ser psicológico e psicossociológico; dotado de emoções, é conflitante, tem problemas, é ser humano. Pensando em trabalhar esse aspecto na cartografia dos professores de História de Arari-MA, surgiu a ideia de elaborar o perfil socioeconômico, formação e trajetórias socioprofissionais desses docentes.




    Também foi feita uma sondagem sobre a autoimagem, autoestima, motivação, a percepção da tarefa e perspectivas futuras do professor de História de Arari-MA do Ensino Fundamental Anos Finais.




    Por fim, a última sessão trata da construção do produto a partir do diagnóstico, realizado junto aos professores de História de Arari-MA, e que se desenvolve numa perspectiva de construção do site pedagógico (FormAçãoHist), que leva em consideração as dificuldades, limitações e desafios vivenciados por esses professores. Sobre o produto, o objetivo é contribuir com a prática pedagógica através de uma estrutura que dialogue com questões exploradas ao longo do texto. Os menus e submenus, a saber: início; sobre - quem sou, como funciona, o projeto, legislação; formação continuada - perspectiva histórica, oficinas, atividades (atividades com gabarito, simulados), sugestões de músicas, sugestões bibliográficas; material de apoio – temas sensíveis, conteúdos de História (dividido por períodos); e publicações – artigos, entrevistas e usuários colaborativos, guardam relação direta com os problemas aqui diagnosticados e expressam o propósito de intervir na realidade do ensino de História no município de Arari.




    




    

      

        3 Dos trinta professores, onze não estão atuando no Ensino Fundamental Anos Finais. A rede municipal tem duas professoras atuando nas salas do Fundamental, Anos Iniciais, sete professores estão com desvio de função, duas professoras afastadas por causa de depressão e uma afastada para cursar o mestrado profissional em História (autora desta dissertação), pela UEMA, em São Luís.


      




      

        4 Antônia Luciane Freitas Fernandes.


      




      

        5 Maria Aparecida Batalha, Katiane Brandão e Raimunda do Bom Parto Martins.


      


    


  




  

    1 FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE HISTÓRIA E SUAS IMPLICAÇÕES NO ENSINO




    Esta sessão inicia apresentando uma legislação que ampara a formação continuada para os professores, obtida através de lutas e resistências de instituições e associações, as quais, de alguma forma são vinculadas. Essas lutas foram empreendidas para que ocorresse a valorização dos profissionais da educação, que só pode ser obtida através de uma política nacional do magistério e que implica formação profissional inicial e formação continuada que assegurem o desenvolvimento da pessoa do educador como cidadão e profissional, e o domínio dos conhecimentos e metodologias que proporcionem aprendizagem sobre a cultura letrada, dentro de uma visão crítica e da perspectiva de um novo horizonte. A legislação utilizada que assegura essas possibilidades é composta pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Plano Nacional da Educação (PNE), Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Documento Curricular Território Maranhense.




    Nesta sessão é referendada em autores que trabalham a temática formação continuada, expondo os desdobramentos e suas implicações na educação básica. Compreende-se aqui que é necessário investir no professor técnica e humanamente, mostrando que essas dimensões não podem ser dissociadas; e também que a formação contínua do professor tem que ocorrer como um processo colaborativo entre as instituições educacionais dos diferentes níveis federados, objetivando a melhoria do sistema educacional. Essa forma colaborativa também deve perpassar as relações existentes dentre da comunidade escola, para sucesso dessa educação escolar.




    Apresentamos também nesta sessão a necessidade do professor dominar as tecnologias digitais para ministrar o ensino de História. Aqui, os desafios relacionados a essas ferramentas são pensados a partir da importância da tecnologia na formação continuada do professor de História, mediante a um contexto de constantes transformações/adaptações tecnológicas, particularmente aceleradas pelo contexto da pandemia do novo coronavírus.




    1.1 BASE LEGAL PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR




    A temática sobre a formação de professores tem sido secundarizada na história da educação brasileira, nas pautas de discussões nas últimas décadas do século XX e na primeira década do XXI. Priorizam-se elementos educacionais como: “[...] repetência, fracasso e sucesso escolar, em que prevalece o enfoque da avaliação por resultados, tendo como foco mais os produtos alcançados do que os processos formativos em educação” (FELDMANN, 2009, p.73).




    Porém, a formação continuada para professores é antecedida por uma série de estudos caracterizando “[...] uma fase descritiva, com muitos textos sobre a temática, para uma [posterior,] mais experimental” (IMBERNÓN, 2010, p. 14). As fases experimentais se estruturaram nas décadas de 1980/1990, algumas dessas formações foram desqualificadas porque não apresentaram propostas coerentes sobre a temática; outras apresentaram “[...] novas propostas e reflexões que podem ajudar a construir o futuro dessa formação” (IMBERNÓN, 2010, p. 14).




    O processo que desencadeou conquistas no setor educacional principia em 1932, com o Manifesto dos Pioneiros da Educação, que defendia a criação de fundos escolares ou fundos especiais constituídos de um percentual sobre as rendas arrecadadas pela União, os estados e os municípios. Sugeriram também que fossem criadas no país universidades encarregadas de produzir e transmitir o conhecimento científico.




    Primaram em sua pauta pela “reconstrução educacional”. Esse movimento frutificou e, em 1961, foi elaborada a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 4.024, que em sua redação fazia referência a um Plano Nacional de Educação, elaborado em 1962: “Ele não foi proposto na forma de um projeto de lei, mas apenas como uma iniciativa do Ministério da Educação e Cultura. Era basicamente um conjunto de metas quantitativas e qualitativas a serem alcançadas num prazo de oito anos” (RPGE, 2017, s/n).




    Em que pese o fato de, a partir dos anos 1980, o assunto sobre formação de docentes estar em pauta em congressos relacionados à área educacional, começando a ocupar espaços visíveis nas políticas públicas de educação, em programas político-partidários, em propaganda governamental, o tema era, ainda, secundarizado.




    Muitos questionamentos sobre a formação de professores começaram a acontecer mediante as dimensões culturais e subjetivas que não faziam parte dos estudos relacionados à docência. Para viabilizar estratégias e qualificar o debate, surgiram eventos nacionais, a exemplo dos citados por Maria Isabel Cunha (2013, p. 6-7):




    Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência – SBPC; Conferência Brasileira de Educação – CBE e Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino – ENDIPE, tornavam-se espaços privilegiados para grandes discussões políticas e acadêmicas. Tais eventos materializavam o esforço de entidades nacionais que floresciam, como Associação Nacional de Educação – ANDE; Associação Nacional de Docentes da Educação Superior – ANDES; Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação ANPED; e Centro de Estudos sobre Educação e Sociedade – CEDES.




    É perceptível que nesse momento se falava de uma formação inicial do docente que o capacitaria para exercer a sua profissão. A partir da segunda metade da década de 1980, essas discussões ganharam espaço, pois: “[...] estavam na pauta dos governos estaduais, recém-eleitos no contexto da abertura política, que procuravam, na academia, intelectuais engajados para seus quadros” (CUNHA, 2013, p. 7). Existia urgência para obtenção de nova metodologia que atendesse a necessidade do sistema educacional público. Nesse contexto de mudanças políticas era fundamental que a educação fosse a alavanca, trazendo novas expectativas em relação a um futuro melhor.




    Foi necessária a constituição de uma legislação que não só respaldasse o sistema educacional, mas viabilizasse a formação do professor.




    Os estudos que se distanciavam da racionalidade técnica foram muito importantes e passaram a constituir uma base nacional de produção investigativa. Como resultado dessas investigações, foi criada a Associação Nacional de Formação de Professores (ANFOPE), que reuniu pesquisadores e dirigentes universitários envolvidos com o campo da pedagogia e da formação de professores. Essa associação assumiu uma condição política importante, fazendo interlocuções com as autoridades ministeriais e o Congresso brasileiro, o qual legislaria sobre o tema (CUNHA, 2013, p. 7).
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